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Introdução: Testes de campo (T-CAR, 30-15IFT e Yo-YoIR1) são utilizados para 

avaliar jogadores de futebol. Contudo, as correlações entre suas respostas são 

pouco conhecidas. O objetivo foi analisar as correlações entre o Pico de 

Velocidade (PV), Percepção Subjetiva de Esforço (PSE), Lactato Sanguíneo 

([La]) e Frequência Cardíaca Máxima (FCmáx) em jogadores de futebol 

universitários. Métodos: Vinte e seis atletas de futebol realizaram os três 

protocolos incrementais. A PSE e o PV foram registrados ao final da avaliação, 

o [La] foi coletado três minutos após a conclusão dos testes e a FCmáx foi 

monitorada durante os testes. O Coeficiente de Correlação de Person (r) foi 



utilizado para verificar a relação entre as variáveis. Resultados: Observou-se 

uma forte correlação entre o PV do T-CAR vs PV do 30-15IFT (r = 0,88; p < 

0,001) e o PV do Yo-YoIR1 (r = 0,90; p < 0,001) e entre o PV do 30-15IFT vs 

Yo-YoIR1 (r = 0,87; p < 0,001). Para a PSE uma correlação moderada foi 

observada entre a PSE do T-CAR vs a do 30-15IFT (0,59; p < 0,001), 

entretanto, não foram observadas correlações entre a PSE do T-CAR vs a do 

Yo-YoIR1 (r = 0,29; p = 0,14) e a PSE do 30-15IFT vs Yo-YoIR1 (r = 0,36; p = 

0,06). Para o [La], uma correlação moderada foi observada entre o T-CAR vs 

Yo-YoIR1 (r = 0,66; p = 0,002) e entre o 30-15IFT vs Yo-YoIR1 (r = 0,61; p = 

0,006). Por fim, para FCmáx, uma forte correlação foi observada entre o T-CAR 

vs 30-15IFT (0,75; p < 0,001), entre o T-CAR vs Yo-YoIR1 (0,75; p < 0,001) e 

entre o 30-15IFT vs Yo-YoIR1 (0,84; p < 0,001). Conclusão: O PV e FCmáx 

apresentaram consistências entre os protocolos, enquanto a PSE e o [La] 

refletiram respostas fisiológicas distintas. 

Palavras-chave: testes de campo; pico de velocidade; lactato sanguíneo; 

frequência cardíaca. 

 


